MATO  GROSSO  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(RIBEIRO  DE  REZENDE) 
DISCURSO  . 15  JUN.  1840 


.   :  MSfeíJBÇCI 

COM  QUÊ 

O  ÈXM.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
DE  MATTO  GROSSO 

ABEIO   A  SESSAÕ  EXTRA.OEDIN&RTA 
BA  ASSEMBIÍA  LEGISLATIVA  PROVÍNCIA! 

No  dia  15  de  Junho  do  corrente  anno. 


Ccyaba'   Na.  Ttp.  PaoviaciAX. 
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Senhores  Membros  da  Asseubiía  Legislada 
Provincial. 


JAo   se  lendo  ultimado,  na  Sessaõ  Or- 
tl.nana     apouco  encerrada ,  a  confecção  das 
Leis    do    Orçamento   Província],   e  '  Munici- 
pal para  o  anno.  financeiro  próximo  seguinte 
o  -nem  executado  o  qnc  prescreve  o  Arli-o  22 
da  Carta  de  Lei  dc  12  de  Agosto  de  1334 
usando  da  A.ilboridade,  que  èlía  me  confere! 
-  tome,  a  Resolução  dc  Convocar  extraordinaria- 
mente esta  Asscmbléa  afim  de  tratar,  em  tem- 
po ,  da  qnrllas  Leis ,  laõ  indispensáveis  como 
interessantes  ao  tem  da  Província.    He  pois 
este  o  fim  único  da  vossa  presente  reunião. 

Como  nos  Relatórios  apresentados,  nas  duas 
ultimas  Sessões  Ordinárias  vos  tenho  feito  ver 
com  franqueza  o  estado  dos  Negócios  Públicos 
da  Provinda,  e  indicando  as  providencias,  qnc, 
"segundo  o  meo  modo  de  pensar,  mais  precí- 
zas  se  lasem  para  o  sco  melhoramento  tanto 
mm\l,  como  material,  fora  abuzar   hoje  da- 
vossa  paciência,  se  repelisse  de  novo  tudo  o' 
que  cniaõ  largamente  cxpnz  sobre  os  vários 
ramos   da    Pubíica    Administração ,   e  nestas 
ídeas  refiro-me  especialmente   ao  ultimo  cía 
quclles  Relatórios  nada  aceroscentando  ao  seo 
contexto  por  naõ   lia  ver  occorrido   de  enlaô 
até  o  presente,  cousa  alguã  digna  de  s.r  sub- 
mcllida  á  vossa  allençaó. 

A  Piecoila  orçada  para  o  anno  financeiro  de 
18í|0  a  ISZjí  ,  lie,  como  tereis  bem  presente, 
dc  Us.  52:3]  ()#000 ,  e  a  Despesa  Orçada  lio 
àc  Us,  8S:S2o£dG73,  havendo  por  coi^ccmcn- 


(  h-) 

bom  Deficit,  de  Reis .  36:518#67S.  Esto 
DcficU.  porem,  ja  vos  declarou  o  Governo, 
naõ  deve  ser  considerado  como  real,  nao  dc^ 
ve  intimidar.  Elie  hc  cm  sua  essência  porá- 
mente  uominal.  por  quanto  nem  toda  a  des- 
pesa será  effectiya. 

\lcm  de  "que  he,  se  naõ  impossível,  ao 
menos  muito  improvável  que  lodos  os  Empre- 
gos vasos  tenhaõ  serventuários  dentro  do  an- 
no financeiro/ aceresce  que  por  falta  do  pes- 
soal necessário  nem  todos   os  melhoramentos 
materiaes  contemplados  ao  Orçamento  pouem 
ser  levados  á  effeilo  no  mesmo  praso ;  mas 
nem  por  isso  deye  o  Governo  deixar  de  ser 
auxiliado  com  os  precisos  meios  para  agilal-os, 
miando  lhe  seja  possivel  fascl-o. 
'   Todos  os  artigos  assim  da  receita,  como  da 
despesa  foraõ  orçados  com  a  maior  exalidaõ  á 
face  das  rendas  e  despesas  decretadas  anterior- 
mente ,  e  do  snpprimcnlo  de  lis.  26:000^00.0 
pelo  Cofre  das  Rendas  geraes. 
'   O  Governo  pois  ,  a  vUa  do  expendido  ain- 
da insiste  na  desnecessidade  da  redacção  da 
Despesa  orçada ,  naõ  pode  mesmo  aliviar  com 
as  parccllas,  que  poderiaõ  ser  cerceadas,  en- 
tende em  Cm  que  bua   semelhante  medida 
naõ  convém  de  maneira  alguã  ao  bem  da  Pro- 
vinda. •  . 
'  Comparando-se  a  Receita  effectiva  do  anno 
financeiro  de  1837  á  133S  que    montou  cm 
l\s   Íi2:lír2#a92  ,  com  a  Receita  efiecliva  do 
"   anno  financeiro  de  ÍSZS  a  1S39  que  apenas 
sc  elevou   á  Rs.  1S:919&056  ,   acha-so  cm 
verdade  huã  diminuição  dc  ^.23:228^43^ 


qne  nao  hc  pequena,  porem  Ja  tive  occasiaõ 
c!c  explicar- vos  a  rasaõ  desta  diílcrcnça.  : 
He  devido  o  augmenlo   daqticlla  primeira 
receita  a  somma  de  Us.  22:916#665,  prove- 
niente, do  saldo  do  anuo  .antecedente,  com  o 
supprimenlo  leito  pelo  Coiro  das  Uendas  gc- 
raes,  quando  para  esta  apenas  entrou  a  quan- 
tia de.  ILs.  3:389$  113.  proveniente,  de  igual 
-tfrigeoi,  isto  he  de  supprimenlo,    c  saldo  do 
anno  anterior,  o   que  succedeo  em  rasaõ  de 
haver  o  Exm.  Ministro  dos  Negócios  da  Fasen- 
.da  mandado  suspender,  antes  de  pago  áo  Co- 
lhi Provincial  o  supprhnento  de  Us.  25j000:, 
a  mais  avultada  somma  conleuipl:.>da  nas  co- 
lunas da  sua  receita,  por  entender  que  a  Lei 
de  11  de  Outubro  de  1837  o  íiaõ  auctorisa- 
-ya  para  fascr  supprimenlo  ,  e  qne  a  disposição 
do  Artigo  13  da  cilada  Lei  só  dizia  respeito 
à  aquelic  armo. 

He  por  tanto  evidente,  que  aqueila  dirninui- 
.çaõ  de  Renda,  acima  notada,  multo  lonsre,  do  ser 
:hum  resultado  de  má  e.xaeçaõ,  só  proveio  da 
lalta   do  supprimento  respeteivo. 

Naõ  se  perleuda  porem  inlerir ,  do  que- 
íleixo  expendido ,  conlradicçaõ  com  o  quií 
.disse  sobre  este  assumpto  no  ultimo  Relatório 
.avançando  que,  mesmo  havendo  atlençaõ  ao 
.exposlo^motivo  da  faila  de.  suppi-imenlo,  hou- 
vera huã  sensível  diminuição  dc  renda  no 
.  anno  financeiro  de  1S38  á  1839;  Penso  pela 
mesma  forma.  Se  as  rendas  Provinciaes,  que. 
em  lodo  o  anno  fiinanceiro.de  4S35  *á  .1.836 
ppenas  produsiraõ  o  total  de  Rs,  [i:7!v2£)dQ0, 
ílevaraõ-se  uo  seguinte  auao  de  1836  á  1S37. 
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armaria  de  Rs.  15:273^000,  excluído  O 
supprimento  de  5:000$900  feito  polo  Coiro 
«•Val,  tehdo-sc  posteriormente  augmentado  os 
artigos  da  receita  Provincial,  com  a  criação- 
dc  "novos  impostos ,  devia  de  força  ter  apa- 
recido no  seguinte  maior  renda  ,  comparai! - 
\amcnte  aos"  annos  anlerioves ,  • o  que  naõ 
succedoo,  e  nem  a  -Província  verá  em  quan- 
to nau  tiver  hum  melhor  systrma  de  íiscali>a- 
çaõ,  bons  CoUectorcs  em  todos  os  Dislriclos, 
c  naõ  vedar,  ou  ao  menos  diilicuilar  quanto 
possível,  a  fraude  dos  contribuintes. 

para  se  conseguir  taõ  importantes  fins  di- 
versas medidas  lembrei  ,  no  Relatório  apresen- 
tado ullimamcnle  ,  como  fossem,  alem  de  ou- 
tras, a  providencia  de  eriarem-se'  CoUectorcs- 
«rraes  incumbidos  de  percorrer  a  Província, 
acompanhados  de  seos  Escrivães,  e  de  tomar 
contas  aos  Colieclores  parciaes,  suspendel-os- 
cm  determinados  casos,  promover  e  activara 
cobrança  dos  impostos  ,  dar  conta  das  preva- 
ricações ou  omissões  dos   seos  subordinados, 
acautelar  em  fim  por  todos  os  meios  o  extra- 
vio dos  dinheiros  públicos:-  adoptar-se  a  me- 
dida lembrada  no  Relatório  do  Ministério  da 
Fasenda  ,  na  Sessaõ  de  1835 ,  para  evitar  a 
irando  no  imposto  da  meia  sisa  dos  escravos, 
cbservando-so  o  que  se  pratica  Rás  Alfandegas,- 
.quando-  se  fnlgaõ  as  facturas  fraudulentas;  po: 
T»n  a  Asscinbléa  encerrou-se  sem  tomar  de- 
liberarão alguâ  sobre  negocio  de  tanta  gravi- 
dado.   Como  agora  vai  ser  votada  a  Lei  do- 
Ocanumlo,  roníia  o  Governo,  que  nclla  sc- 
Páv  adoptadas  afilas  providencias  lembradas. 
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pm  o  anno  futuro,  que  mais  profícuas  pa- 
recerem para  o  melhoramento  dus  finanças  da 
Província. 

De  qualquer  forma  ,  lie  minha  opinião,  que 
o.  cerceamento  nas  despesas  dos  diffwcntcs 
ramos  do  serviço  publico ,  commumente  re» 
commendado  como  o  meio  mais  próprio  e  e- 
conomico  dc  fascr  desapparecer  hum  deficit, 
que  se  apresenta  com  o  caracter  de  ordinário, 
he  innadmissivel  no  momento,  naõ  convém 
ao  Lem  da  Provinda,  como  ja  o  ponderei. 

Hum  semelhante  recurso,  por  ventura  vanta- 
josamente applicavcl  nos  Paises  ja  chegados  a 
hum  estado  quasi  estacionado  ,  pela  que  res- 
peita ao  desenvolvimento  da  sua  industria ,  he 
■ao  contrario  nocivo,  e  muitas  yeses  mesmo 
impraticável  naquelies  Paises,  que  se  achaõ 
na*  circunstancias  desta   Provincb ,  a  quaj 
cheia  de  vigor  r avesse  ainda   da  immediata 
protecção  de.  Covcrno,  na  criação  dos  meios 
de  desenvolver  a   sua  nascente  industria. 
Fora  sem  duvida  alguã,  grave  erro  na  scien- 
.aa  económica  debilitar  ou,  cstor.var  os  agen- 
tes da  produção  das  riqncsas  no  próprio  Paiz, 
cuja  prosperidade  se  traia  de  promover. 

.0  Governo,  antes  dc  vos  faser  presente  em 
Março  próximo  passado  o  Orçamento  organisa- 
do  como  Proj<-(to  de  Lei  para  o  anno'  se- 
guinte ,  fiz  infruc  li  eros  cxíòrços  neste  sentido, 
não  lendo  podido  elIWtuar  no  e>tado  actual 
do  serviço  publico  reducção  alguã  ,  que  po- 
d-sse  dar  hum  resultado  satisfatório,  sem 
prejudirar  gravemente  o  mesmo  serviço. 
j\ão  he  o  severo  regimen  da  dieta  alias 


focommcnclavcl  para  a  'conservação  das  íbrçaâ 
do  homem  na  iifacíc:  avançada,'  o  moio  mais 
próprio  para  desenvolver  as  fiiruldndes  phisi- 
cas  na  juventude,  e   conscrvar-llios  o  vigor. 

1  iscorrri ,  Snrs.  ,  pelos  diversos  ramos  ciá 
publica  administração ,  comparai  os  hnportan- 
los  íins  á  que   cllcs  são  destinados  com  os 
meios,  que  rcclamão,   o  achareis   que  quasi 
todos  carecem  aló  d<:  hnã  ampliação  mais  ou 
menos  (orle  nas  desp-sas  respectivas.  Alguns 
destes  domandão  m'.;suno  mui  ;>arlkular  atl>Mi- 
'ção  de  vossa  parle,  como  s-jãp  a  li^lriucro 
jmi.iira  ,  as  libradas  e  Pontes  V  a  T.alhequo>.e 
e  Uvilisacf.o  dos  Índios,    a  manuhnção  dos 
Enrnrc-sados  publico?,  e  a  Força  .Policial,  que 
sendo  destinada  ao  importante  íim  dè  manter 
a  segurança  publica ,  c  de  proteger  es  Cida- 
dãos per  todos  os  meios. ao  sco .  alcance  con- 
corre por  este  modo  de  huu  maneira  indire- 
cta ,  mas  eííicaz,   para  dar  mais  latitude  á 
industria  c  ao  commercio  ,  cm  nsão   da  ga- 
rantia que  oílerocc  da  propriedade  ,  e  á  con- 
servação   da"    trai  qiiilidiK  c    jub^íca,  daqr.al 
pendo  a  prosperidade  debla  rica  e  importante 
Província  do  Império.  . 

Cidade  do "  Cujabá  em  15  de  Junho  de 
ISÍtO. 

Estevão  Ribeiro  'de  Rezende, 


Cuyabà.    Na  Tipograpkia-  Prwiiwal.-  4.340. 


